
A  T  A N  º 086/ 2025  -   REUNIÃO   DO   CONSELHO PARTICIPATIVO –   AGER  

Aos dez dias  do mês de abril do ano de dois mil e vinte e  cinco, às  nove horas,

conforme convocação realizada via WhatsApp aos membros do Conselho Participativo da

Agência Reguladora dos Serviços Públicos Municipais de Erechim (AGER), a reunião foi

realizada na sede da AGER, localizada na Rua Pedro Álvares Cabral, 876, Bairro Centro,

em Erechim-RS. Se fizeram presentes os seguintes membros do Conselho: Rafael Colet,

presidente  do  Conselho;  Edison  de  Moraes,  representando  a  Corsan;  João  Alberto

Batistus, representando a empresa de transportes Gaurama; Vanderlei Secretti Decian,

representando o Fórum da Água – Comitê de Bacias;  Jesse James Ramalho Formiga,

representando  a  empresa  Stacione.  Também  se  fizeram  presentes Greice  Daniele

Thomaz,  Marcos  César  Mroczkoski  e  Edgar  Radeski  representantes da  AGER.  O

presidente do Conselho, Rafael Colet, deu início à reunião dando as boas-vindas a todos

os presentes.  Iniciou sua fala referente as pautas do dia que são o pedido de reajuste

tarifário do transporte coletivo urbano (Processo 2024/25371) e também da prestação de

contas da AGER. Em seguida passou a palavra ao Sr.  João explanou a situação da

empresa os custos que a mesma apresenta e sua situação financeira atual, o pedido da

empresa conforme contrato é de que a tarifa passe de R$ 6,00 (seis reais) para  R$ 7,46

(sete reais com quarenta e seis centavos). Em seguida o Presidente da AGER Sr. Edgar

Radeski explanou o parecer da diretoria da agência, juntamente com o da auditoria, onde

apresentou a correção dos cálculos que finalizam com o valor de R$ 7,41 (sete reais e

quarenta e um centavos), com o arredondamento da tarifa para R$ 7,40 (sete reais e

quarenta centavos), sugerindo que o valor do reajuste não seja repassado aos usuários

do transporte e sim que o poder concedente busque uma forma de subsidiar esse valor

para empresa, pois um reajuste nesse montante poderá acarretar na evasão de usuários,

agravando ainda mais a saúde financeira da empresa. Rafael Colet citou que para não

causar uma evasão de usuários seria uma das soluções aplicar subsídio, Rafael entende

que é justo o reajuste, mas que o mesmo não pode ‘’cair no bolso do usuário’’. Também

destacou que a divulgação do reajuste deve ser cautelosa e no momento correto para não

causar alarde para a população. O conselheiro Vanderlei questionou sobre a agilidade

quanto ao processo de subsídio, do tempo que seria levado para câmara e posto em

andamento. Sendo solicitado agilidade por parte do poder concedente no atendimento ao

pleito. O presidente pôs em votação quanto ao valor do reajuste de R$ 6,00 para R$ 7,40

sendo aprovado por unanimidade. O pronunciamento de diversos membros do Conselho,



sugere que esse valor do aumento não seja repassado para os usuários, mas que se

encontre uma solução, seja via subsídio ou outra forma. Passando para segunda pauta do

dia o Presidente do Conselho passou a palavra ao Sr. Marcos César Mroczkoski – Diretor

Administrativo-Financeiro da agência, para apresentar a prestação de contas da AGER,

referente  ao  ano  de  2024,  as  receitas  da  AGER provêm do  faturamento  mensal  da

CORSAN (Saneamento Básico), Stacione (Estacionamento Rotativo Regulamentado) e

Gaurama (Transporte Coletivo Urbano), que repassam 1,5% de seus faturamentos. As

receitas  somaram  R$  1.574.439,28  (um  milhão,  quinhentos  e  setenta  e  quatro  mil,

quatrocentos e trinta e nove reais e vinte e oito centavos) enquanto as despesas pagas

até 31/12/2024 alcançaram R$ 962.503,94 (novecentos e sessenta e dois mil, quinhentos

e  três  reais  e  noventa  e  quatro  centavos),  Tendo  inscrito  em  restos  a  pagar  R$

251.019,74 (duzentos e cinquenta e um mil, dezenove reais e setenta e quatro centavos)

resultando  em  um  superávit  financeiro  de  R$  360.915,60  (trezentos  e  sessenta  mil,

novecentos e quinze reais e sessenta centavos). Foi realizado um aporte financeiro de R$

1.120.000,00  (um  milhão,  cento  e  vinte  mil  reais)  ao  Programa  de  Conservação  de

Recursos Hídricos e Pagamento de Serviços Ambientais – PSA, criado através da Lei n°

7.086/2022,  conforme  autorizado  pela  Lei  n°  7.482/2024  e  pelo  conselho  da  AGER,

conforme  ATA  n°  082/2024.  Ao  término  do  ano  de  2024,  as  aplicações  financeiras

totalizaram R$ 2.496.301,13 (dois milhões, quatrocentos e noventa e seis mil, trezentos e

um reais e treze centavos) distribuídas entre a Caixa Econômica Federal e o Banrisul, em

CDBs  e  outras  formas  de  aplicação,  o  presidente  Rafael  solicitou  aos  presentes  a

manifestação de votação por aceno de mão quem aprova a mesma, sendo aprovada por

unanimidade. O Conselheiro Vanderlei questionou sobre a destinação de recursos para o

PSA, solicitando prestação de contas, contendo o detalhamento de onde foi investido o

valor, e qual a região da cidade contemplada com os investimentos oriundos do repasse,

diante  da  solicitação  o  Presidente  da  AGER  Sr.  Edgar  Radeski,  informou  que  será

enviada uma solicitação de prestação de contas a Secretaria Municipal do Meio Ambiente

a  ser  apresentada  na  próxima  reunião  do  conselho. Nada  mais  havendo  a  tratar,  a

reunião  foi  encerrada,  sendo lavrada  e  assinada  por  mim,  Greice  Daniele  Thomaz-

Secretária, e assinada por Rafael Colet, Presidente do Conselho

 

 Rafael Colet Greice Daniele Thomaz
  Presidente Secretária


